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O Instituto Democracia Popular (IDP) foi fundado 
no final de 2013, em Curitiba, a partir do 
acompanhamento da luta dos moradores do Ribeirão 
dos Padilhas pela regularização fundiária.

Trata-se de mais um dos tantos casos de 
comunidades cujas vilas (e mesmos bairros inteiros) 
foram construídas de maneira informal, dadas 
às dificuldades de acesso à terra urbanizada no 
mercado imobiliário formal de Curitiba. 

A partir do processo de resistência da comunidade,
que foi apoiado à época por advogados trabalhistas,
deu-se o encontro do trabalhismo com as pautas
urbanas e a fundação do IDP, que tem como
mantenedor o escritório Filippetto Advogados.

1. Apresentação
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A somatória das três
reivindicações:
terra, trabalho e democracia 
fundaram a identidade
e o escopo do Instituto. 

Desde sua constituição,
o IDP atua a partir de dois
eixos norteadores:

Produzir conhecimento pautado 
no conceito de uma cidade 
sustentável e igualitária, com a 
articulação dos setores populares 
e da sociedade civil em defesa de 
direitos relacionados ao território 
urbano.

Fortalecer a classe trabalhadora 
através da defesa de seus direitos 
sociais com uma perspectiva 
coletiva. 

Direito à Cidade

Direito e Saúde
do Trabalhador

Apresentação
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Os dois eixos articulam-se
a partir da ideia transversal
da democracia popular,
fundada sobre a igualdade.
Dessa forma, o IDP pretende contribuir para 
requalificação de nossa democracia e para formação, 
assessoramento e autonomia dos trabalhadores, 
norteando-se sempre pelos princípios do 
protagonismo popular, da justiça social e do respeito 
aos direitos humanos.

Apresentação
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Apresentação

Visita ao Assentamento Contestado/ LAPA (PR)

Integrantes e apoiadores
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Destaques
atuação

2
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Destaques atuação Instituto Democracia Popular
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Destaques atuação Instituto Democracia Popular
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Destaques atuação Instituto Democracia Popular
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Assessoria
Jurídica 
Popular

3

Visita à 
comunidade 

Dona Cida
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A assessoria jurídica popular é a espinha dorsal do 
Instituto desde sua fundação. A partir do caso da 
realocação coletiva da comunidade Ribeirão dos 
Padilhas ocorrido em 2012, que ensejou a própria 
criação do Instituto, nos demos conta da insuficiência 
do acesso ao saber e a serviços técnico-jurídicos por 
parte da grande maioria da população socialmente 
vulnerável nos meios urbanos.  A despeito do 
excelente trabalho das defensorias públicas, os 
órgãos de justiça e setores ligados aos conflitos 
coletivos ainda carecem de mais estrutura e recursos.   
A falta de acesso se dá tanto do ponto de vista 
dos conflitos possessórios, em que pesa muito o 

preconceito e estereótipos 
criminalizantes sobre essas 
comunidades (a ponto de 
muitas vezes não serem vistas 
como sujeitos no judiciário), 
mas também do ponto de vista 
da auto-organização dessas 
comunidades.

Portanto, o trabalho de 
assessoria jurídica é 
transversal e contínuo. 

Em 2020 e 2021 nossos 
acompanhamento se centraram 
especialmente nas ocupações 
Nova Primavera, 29 de Março, 
Dona Cida e Tiradentes, situadas 
na CIC, pelo acompanhamento 
das ações possessórias nas 
áreas; na comunidade São 
Domingos, localizada no 
Cajuru e mais recentemente na 
comunidade Chacrinha, também 
chamada de Vila Esperança, 
localizada no Alto Boqueirão.

Além dessas áreas 
também colaboramos no 
acompanhamento de outras 
áreas junto a parceiros, como 
na Ocupação Marielle Franco 
no Município de Palmas e Vila 
União, no Tatuquara em Curitiba, 
junto ao Coletivo Jatobá. 

Além da assessoria ligada 
às questões territoriais 
urbanas, o Instituto também 
tem iniciativas de assessorias 
formativas relacionadas às 
questões organizacionais dos 
trabalhadores urbanos.

Assessoria Jurídica Popular

Reunião com
Moradores
Vila Esperança
(Chacrinha)
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ATUAÇÃO
MAPA

INSTITUTO DEMOCRACIA POPULAR

São Domingos

Ribeirão
dos Padilhas 

Vila Esperança

Vila União

Vila Joanita

Vila
Formosa

Câmara 
regional do 
Boqueirão

CIC

Vila Camargo
Nova Barigui
Nova Conquista
Vila Esperança
Sete de Setembro
Vila Sabará
Nova Primavera
Tiradentes
Dona Cida
29 de Março “Charinha”

Ocupação 
Marielle  Franco
PALMAS / PR

Atuação fora 
do município 
de Curitiba
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Projetos de 
longo prazo, 
campanhas e 
fóruns de 
articulação

4

Moradoras
comunidade 

Dona Cida
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Projetos de longo prazo, campanhas e fóruns de articulação

Trata-se de um projeto 
elaborado ainda em 2019, como 
curso itinerante a ser ofertado 
em comunidades marcadas 
pela insegurança jurídica da 
posse, sempre ajustado às 
realidades locais e agregador 
de diferentes atores com 
presença nos territórios.  
O projeto partiu do ponto de 

vista da assessoria jurídica 
popular, pela percepção da 
necessidade de qualificar a 
atuação nas comunidades 
por meio de processos 
de formação/educação 
popular. 

A dinâmica das lutas locais, 
normalmente de viés jurídico, 
quer seja no conflito judicial ou 
nos processos de negociação 
com o poder público por 
melhorias locais, envolve 
frequentemente um saber 
técnico não apropriado pelas 
comunidades.

De um ponto de vista mais 
amplo, considerando o 
cenário nacional e local de 
desarticulação das lutas e da 
necessidade de recapilarização 
das lutas sociais no território 
das cidades, impõe-se a 
necessidade de repensar as 
formas e estratégias dos 
trabalhos comunitários, que 
requerem maior constância 
para a rearticulação de grupos 
de base locais.

Por tais razões, consideramos 
prioritária a estruturação 
de um projeto voltado à 
formação das comunidades 
nas quais já atuamos, com 
a pretensão de expansão do 
projeto para outras áreas.

O projeto teve início em 2020 
com uma primeira oficina 
ofertada para lideranças das 
ocupações Nova Primavera, 
29 de Março, Dona Cida 
e Tiradentes, na CIC e foi 
interrompido em decorrência 
da pandemia. Este ano o 
projeto foi retomado na 
comunidade Dona Cida, de 
forma articulada ao pedido 
de abertura do processo 
administrativo de Reurb 
(regularização fundiária) 
feito junto ao Município de 
Curitiba.
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Projetos de longo prazo, campanhas e fóruns de articulação

Em abril de 2020 a Prefeitura de 
Curitiba encaminhou em regime 
de urgência o Projeto de Lei 
005.00103.2021, chamado “Mesa 
Solidária”, que sob o pretexto 
de organizar as iniciativas de 
solidariedade de distribuição de 
alimentos, tinha em sua redação 
original um viés higienista 
e proibitivo, ao estabelecer 
multas para campanhas de 
distribuição de alimentos que 

não se enquadrassem à nova 
regulamentação municipal. 

O projeto de lei gerou revolta em 
amplos setores da sociedade e 
junto a outros atores, lançamos 
a Campanha Urgente é a Fome! 
que visava à conscientização 
da sociedade a      respeito do 
crescimento da fome e do efeito 
higienista do PL do governo 
municipal, além de, junto ao 

legislativo, alterar o PL. Que 
foi o que de fato aconteceu. 
Assim,ainda que o projeto do 
“Mesa Solidária” tenha sido 
aprovado, os dispositivos 
que penalizavam ou mesmo 
inviabilizavam campanhas da 
sociedade civil em curso foram 
removidos ou alterados. https://www.plural.jor.br/

artigos/prefeito-greca-
urgente-e-a-fome/

Entenda a questão: 

Campanha Urgente  é a Fome!



17

A campanha UOH! foi 
idealizada em princípio pelo 
IDP no ano de 2021, mas 
é construída por diversos 
segmentos da sociedade civil 
que buscam mudanças no 
cenário de desigualdades que 
vivemos, como estudantes, 
professores, comunicadores, 
arquitetos, advogados, 
militantes e voluntários; 
diversos perfis que se unem 
na luta por moradia e por uma 
divisão mais igualitária do 
orçamento municipal. 

A questão habitacional em 
Curitiba tem sido tratada 
historicamente como um 
problema marginal. 

instagram.com/
uoh_curitiba

Conheça a campanha que 
deverá seguir em 2022:

Campanha 
É Urgente um 
orçamento para 
habitação! 

A  pandemia entretanto 
escancarou ainda mais essa 
ausência de políticas públicas 
para o setor, contexto do qual 
parte a campanha, no ensejo 
dos debates orçamentários 
locais (Lei Orçamentária 
Anual, Plano Plurianual, Lei de 
Diretrizes Orçamentárias). 

A campanha atua em 
três frentes: sensibilizar, 
aprofundar e ativar. Busca 
sensibilizar os gestores e a 
sociedade como um todo pela 
urgência de se garantir um 
orçamento adequado para a 
moradia de interesse social. 
Aprofundar diz respeito 
às análises, em especial 
realizadas pelo GT técnico, 
com o objetivo de sistematizar 
os dados disponíveis sobre 
orçamento e moradia. A ideia 
de ativar é mapear e contatar 
atores que podem colaborar 
nessa luta.

Dentre as ações já realizadas 
neste ano ressalta-se: live de 
divulgação da campanha com 
participação de professores, 
técnicos e movimentos com 
representação nacional, e uma 
posterior roda de integração 
que agregou novas pessoas 
ao movimento. Destaca-se 
também a participação em 
eventos como o III Fórum 
Nacional Br Cidades e a 
Conferência Popular de 
Habitação. 

Por fim, dentre as ações mais 
relevantes do ano destaca-se 
intervenções acerca do Plano 
Plurianual que prevê diretrizes 
para o orçamento municipal, 
tendo sido realizada audiência 
pública em parceria com a 
Escola do Legislativo, na 
Câmara Municipal de Curitiba 
e também emendas ao projeto 
de lei, das quais duas foram 
aprovadas. 

Projetos de longo prazo, campanhas e fóruns de articulação
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O BrCidades consiste em uma articulação nacional composta por núcleos 
locais, dentre eles, o núcleo de Curitiba, que o Instituto integra desde 2018. 

A organização tem como objetivo pensar uma nova agenda urbana 
democrática no Brasil, em busca da produção de cidades socialmente 
justas e ambientalmente viáveis.

Dentre as ações desenvolvidas pelo coletivo destaca-se as contribuições 
nas eleições, em especial nos anos de 2018 e 2020, quando foi elaborado 
coletivamente campanhas para pautar e sensibilizar as candidaturas 
acerca das mais diversas pautas referentes ao direito à cidade, por meio 
da Plataforma de Política Urbana - Por um projeto popular para Curitiba.

Projetos de longo prazo, campanhas e fóruns de articulação

Plataforma de política 
Urbana Curitiba

Saiba mais sobre
o BR Cidades Curitiba

i n s t a g r a m . c o m / b r_
cidades_curitiba/

BrCidades
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Projetos de longo prazo, campanhas e fóruns de articulação

A Frente Mobiliza Curitiba é formada por mais de 26 movimentos sociais, 
sindicatos, entidades, coletivos e cidadãos, comprometidos com um 
projeto de cidade que promova justiça social e igualdade de acesso a bens 
e serviços. Tem como objetivo acompanhar, propor e monitorar conteúdos 
e processos relativos ao Plano Diretor de Curitiba.
 
O Instituto Democracia Popular acompanhou a Frente Mobiliza desde seu 
início em 2013, período que antecedeu a última revisão do Plano Diretor da 
cidade. O processo participativo e a incidência da frente no Plano foi objeto 
da publicação O mito do planejamento urbano democrático: reflexões a 
partir de Curitiba. 

A atuação da frente teve como destaque nos últimos dois anos a atuação em 
defesa da pauta da criação de uma Secretaria de Habitação no município 
de Curitiba, em especial, nas eleições de 2020 buscando sensibilizar as 
candidaturas pela importância de instâncias adequadas para tratamento 
da moradia popular na cidade. Além disso, a frente Mobiliza integra a 
Campanha UOH!

Publicação: O Mito do 
planejamento urbano 
democrático

O mito do planejamento urbano 
democrático: reflexões a partir 
de Curitiba

Mobiliza Curitiba
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Projetos de longo prazo, campanhas e fóruns de articulação

A Rede Nacional de Advogados Populares é um espaço de referência e de 
trocas de escala nacional para a advocacia popular. Nos últimos dois anos, a 
rede articulou-se localmente em especial em relação ao debate da moradia, 
no sentido de demandar do poder público um fluxo de atendimento nos 
casos de despejos e de ocupações recentes, que aumentaram de forma 
expressiva na pandemia. 

A fim de dar maior visibilidade para a pauta, a RENAP organizou uma 
mesa na Conferência Popular de Habitação da Região Metropolitana de 
Curitiba 2021, denominada “Olhares e caminhos institucionais para 
a vulnerabilidade da posse e despejos coletivos”. Além disso, a rede 
encampou a campanha Mais direitos, mais defensoria que pauta mais 
recursos para a Defensoria Pública no estado.

Assista no youtube

Olhares e caminhos institucionais 
para a vulnerabilidade da posse e 
despejos coletivos

RENAP
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Nossa
casa

5

Inauguração 
Casa IDP

2019
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Desde agosto de 2019 o Instituto 
conta com um novo espaço em 
Curitiba. Trata-se de uma casa 
voltada à cultura, à formação, 
criação de projetos e acolhimento 
das lutas populares. 

Ainda em 2019, tivemos a promoção 
do curso “Como domina a classe 
dominante?”, em uma série de 6 
encontros de discussão, junto à 
Escola Latinoamericana de História 
e Política (ELAHP). 

Em 2020, voltamos às atividades 
com a Semana do 8 de Março, 
no qual tivemos uma série de 
atividades e rico debate entre 
pré-candidatas à vereança em 
Curitiba, com o mote “Transformar 
a política e mudar a cidade com 
elas”. O momento também marcou 
a primeira exposição de arte do 
Instituto com visitação livre, com 
a instalação “Trama”, da artista 
Eunice Terres. 

Com a pandemia interrompemos 
nossa programação presencial. 
Ainda assim, no primeiro semestre 
de 2021, a casa foi sede do curso “O 
Capital: conceitos fundamentais 
e reflexões jurídicas”, ministrado 
pelos professores Yuri Campagnaro 
e Chrysantho Figueiredo e 
transmitido online. O curso contou 
com 31 alunos, sendo 3 bolsistas. 

Em 2022  retomaremos a 
vocação da casa como um lugar 
de encontros, com atividades 
e projetos já previstos para o 
primeiro semestre. 

Nossa Casa

Instagram IDP

Acompanhe as atividades do IDP

Site IDP
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Lições
da pandemia
Campo e cidades unidos 
pela solidariedade e a 
segurança alimentar

6

Agrofloresta 
Assentamento

Contestado
Lapa / PR
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Os anos de 2020 e 2021 foram 
de crise em múltiplos aspectos. 
Além da crise de saúde pública 
decorrente do Coronavírus e 
todas as perdas humanas às quais 
assistimos, a crise econômica e 
social foi agravada e observamos 
um processo de empobrecimento 
dos brasileiros.

No ambiente urbano, notadamente 
nos grandes centros, a população 
em situação de rua cresceu 
sobremaneira, bem como os 
processos de ocupações de 
terrenos vazios, dada a falta de 
alternativas habitacionais e a 
impossibilidade cada vez maior 
de arcar com os aluguéis. Durante 
esse período, o Instituto se inseriu 
em campanhas que buscam a 
segurança alimentar dessas 
pessoas. 

Primeiramente pela Campanha 
Resistindo com Solidariedade, 
junto à Casa da Resistência, o 

Sindicato dos Bancários e outras 
entidades. 

A articulação se estendeu entre 
março e dezembro de 2020, 
período no qual foi arrecadado 
R$ 72.956,70 que serviram para 
a compra de alimentos e itens de 
primeira necessidade para famílias 
em situação de vulnerabilidade 
social em Curitiba.  

Em 2021, passamos a colaborar 
com o projeto  Marmitas  da  Terra, 
promovido pelo Movimento dos 
Trabalhadores Sem Terra – MST. 
A ação do movimento consiste 
em trazer excedentes ou produtos 
cultivados em hortas coletivas dos 
acampamentos e assentamentos 
do movimento e preparar o alimento 
para distribuição para a população 
em situação de rua de Curitiba, 
famílias e trabalhadores da 
periferia da Região Metropolitana 
de Curitiba.

Lições da pandemia
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Desde maio de 2020 até o final de 
novembro foram entregues cerca 
de 90.000 marmitas com alimento 
de qualidade, livre de agrotóxicos. 
O Instituto tem colaborado com 
a compra da carne das marmitas, 
embalagens e talheres, uma vez que 
o movimento não tem condições de 
proporcionar a doação da carne e 
desses itens a partir de sua própria 
produção nos acampamentos 
e assentamentos. 

Entre janeiro e novembro de 2021, 
arrecadamos 64.673,98 reais 
repassados ao Movimento em 
embalagens e talheres e mais de 4 
toneladas de carne. 

Apesar do Brasil ser um expoente 
do agronegócio, a pandemia 
escancarou nossos problemas 
relativos à segurança alimentar, 
com o retorno da fome assolando as 
famílias,  e também, a alta inflação 
sobre os alimentos. Para nós do 
Instituto, a colaboração na ação das 

Marmitas da Terra fortaleceu nossa 
crença da imprescindibilidade da 
reforma agrária para que tenhamos 
cidades mais justas e qualidade 
de vida para a população urbana. 
Portanto, as lutas pela reforma 
urbana e pela reforma agrária 
devem caminhar juntas, visando ao 
bem viver do povo. 

Outro aspecto importante das 
campanhas de arrecadação e 
doação que despontaram no 
período, além das que participamos, 
é a solidariedade social, que nos 
inspira a seguir, mesmo em um 
cenário de crise política e econômica 
nacional. 

Lições da pandemia
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Agradecemos a todas e todos 
parceiros, apoiadores e doadores 
do Instituto que viabilizaram a 
contribuição nas campanhas de 
solidariedade e na consecução 
de nossos projetos. 

Que em 2022 superemos a 
pandemia e o autoritarismo 
excludente que tem as rédeas da 
nação. Que venham as lutas, que 
venham as vitórias. 

Lições da pandemia

Itens comprados com os  
R$ 72.956,70 arrecadados 
na Campanha Resistindo 
com Solidariedade

instagram.com/
marmitas_daterra

Saiba mais sobre o Projeto 
Marmitas da Terra
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Instituto Democracia Popular

Rua Almirante Gonçalves, 2100, 
Rebouças, Curitiba, Paraná.

idp@democraciapopular.org.br

(41) 9 9792-6100

Facebook e Instagram
@insitutodemocraciapopular


